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 “Em todos os lugares, mui-
tos ensinam com as palavras,
entretanto, raros atendem ao
espírito eterno.” Veneranda

(Dicionário da Alma, Auto-
res Diversos, Francisco Cân-
dido Xavier, item: “Espírito”
– pág. 153 – FEB)

 O iluminado espírito Vene-
randa, personagem da obra
mediúnica “Nosso Lar”, na re-
ferência acima, chama nossa
atenção: quem ensina Espiritis-
mo precisa trabalhar o espírito
eterno não se limitando unica-
mente atender ao homem ter-
restre passageiro.

Crianças, adolescentes e jo-
vens são ESPÍRITOS REEN-
CARNADOS os quais acumu-
laram inúmeras experiências
em milhares de encarnações,
ao longo dos milênios, exigin-
do séria e profunda reeduca-
ção moral.

 Atividade Evangélica
e Espiritista

Inegável a necessidade cada
vez mais premente de organi-
zar, aprimorar e elevar a Esco-
la do Conhecimento Doutriná-
rio Espírita, para desenvolver
a luz da FÉ RACIOCINADA
dos adeptos de todas as faixas
etárias: infância, adolescência,

mocidade. O espírito Emmanu-
el enaltece o ensino espírita:
“As atividades pedagógicas do
presente e do futuro terão de
se caracterizar pela sua feição
EVANGÉLICA e ESPIRITISTA,
se quiserem colaborar no gran-
dioso edifício do progresso
humano.” (Emmanuel, Francis-
co Cândido Xavier, capítulo
XXXV – “Educação Evangéli-
ca” – item: “Formação da men-
talidade cristã” - pág. 180 –
Editora FEB) (grifos são nos-
sos)

Emmanuel menciona duas
importantes áreas: a primeira
EVANGÉLICA – os conteú-
dos morais do Evangelho de
Jesus - a segunda ESPIRITISTA
– os princípios inquestionáveis
da Doutrina Espírita. A feição
ESPIRITISTA é fonte dos con-
teúdos de Ciência, Filosofia e
Religião e a EVANGÉLICA é
roteiro para a prática do Bem
e do Amor na educação das al-
mas.

Sem a Fé Viva
Na Educação Espírita o in-

telecto não pode ficar distante
do sentimento. O sábio instru-
tor Emmanuel esclarece: “A
RAZÃO SEM O SENTIMEN-
TO é fria e implacável como os
números e os números podem
ser fatores de observação e
catalogação da atividade, mas
nunca criaram a vida. A RAZÃO
é uma base indispensável, mas

SÓ O SENTIMENTO cria e
edifica.” (O Consolador, Fran-
cisco Cândido Xavier, item:
“Razão” - FEB). (os grifos são
nossos)

Quem ensina Doutrina Es-
pírita sem construir no mun-
do íntimo: fé e amor a Deus,
obediência aos ensinos de Je-
sus, amor aos preceitos do
Evangelho, e, sobretudo verda-
deiro amor ao próximo, sua
AUTORIDADE MORAL per-
der-se-á na ilusão e dúvida, des-
crença e hipocrisia. Poderá ser
bom explicador de Evangelho,
valoroso instrutor de conteú-
dos doutrinários, porém atua
sem deter a LUZ DA FÉ VIVA
e AMOR INCONDICIONAL
no próprio coração.

Melhoria de Sentimentos
Para a melhor qualidade es-

piritual do ensino espírita te-
nhamos a certeza de que não
é o bastante aplicar os primo-
res da palavra sábia e agradá-
vel, correta e bem posta unida
às excepcionais práticas peda-
gógicas, executando com mé-
todo o vasto programa doutri-
nário se DESPRESTIGIARMOS
o trabalho educacional mais
fundamental: espalhar com dis-
ciplina e devotamento os
BONS SENTIMENTOS.

Cada aluno detém energias
psíquicas de sentimentos bons
ou maus, tão diversificadas e
poderosas no inconsciente,

exigindo maior COMPREEN-
SÃO DA ALMA para ILUMI-
NAR, DISCIPLINAR e EDU-
CAR com mais amor e maior
abnegação...

Luz Divina
Espiritismo é CIÊNCIA, FI-

LOSOFIA e RELIGIÃO que, em
essência, é Vida e Amor, Práti-
ca e Exemplificação, Experiên-
cia e Aprimoramento, Esforço
e Renovação. O termo “reli-
gião” para nós espíritas é a vi-
vência moral e espiritual na vida
íntima de cada pessoa. Inadiá-
vel socorrer MENTE e CORA-
ÇÃO de crianças e jovens, a
fim de viverem melhor consi-
go mesmos, enfrentar com fé
seu próprio destino e apren-
der a obedecer com alegria às
leis de Deus. Emmanuel discor-
re com sabedoria: “O CÉRE-
BRO e o CORAÇÃO não po-
dem viver separados na tarefa
construtiva. Sem a perfeita har-
monia de ambos, todo traba-
lho edificante torna-se impos-
sível.” (Dicionário da Alma, Au-
tores Diversos, Francisco Cân-
dido Xavier, item: “Harmonia”
– pág. 195 – FEB) (grifos são
nossos)

Apliquemos a arte de ensi-
nar com didática, método e
bom conteúdo doutrinário
para o desenvolvimento da FÉ
RACIOCINADA. Tenhamos
aulas alegres, simples e entusi-
astas com VIVÊNCIAS CRIS-

TÃS nascidas do coração sin-
cero do instrutor ou evangeli-
zador. Aulas de ensino espírita
consubstanciadas de Amor e
Fé, Bondade e Paciência, Com-
preensão e Sinceridade, Simpli-
cidade e Humildade, Piedade e
Indulgência, Indulgência e Per-
dão, Alegria e Simpatia e tantas
OUTRAS VIRTUDES MORAIS
que possamos expressar com
ENTUSIASMO, MOTIVA-
ÇÃO e IDEALISMO...

As AULAS PRÁTICAS de
AMOR EVANGELIZADO po-
dem ser aplicadas a qualquer
hora, em qualquer lugar, den-
tro ou fora da sala de aula. O
AMOR VERDADEIRO é livre,
dinâmico e aprecia sempre a
convivência amiga e fraternal.

O AMOR CONTAGIANTE
resultará em LUZ DIVINA para
a organização espiritual do
evangelizando problemático,
aluno atormentado ou apren-
diz rebelde.

Onde estivermos ministran-
do Espiritismo a força do amor
cristianizado, do bem eterno e
da verdade divina deverá ser a
substância de maior conteúdo,
a alavanca propulsora para le-
vantar, dirigir e estimular todo
e qualquer espírito no caminho
do Bem, da Renovação e da
Elevação Moral.

Ensinar com amor e educar
com amor ilumina os corações
e recupera almas das perdições
e sombras de si mesmas. Esti-

mula almas aflitas e cansadas a
desenvolver suas próprias po-
tencialidades divinas. O espíri-
to André Luiz pontifica: “Ensi-
nar para o bem, através do pen-
samento, da palavra e do exem-
plo, É SALVAR.” (Dicionário da
Alma, Autores Diversos, Fran-
cisco Cândido Xavier, item:
“Salvar” – pág. 343 – FEB)

Presença da Espiritualidade
 As salas de Evangelização da

Criança e Mocidade devem
funcionar espiritualmente
como diminuto centro espíri-
ta: um instrutor e poucos
aprendizes. O evangelizador
sustentará com sua própria fé
a Espiritualidade naquele ambi-
ente, dignificará a fé superior,
cultivará a oração, manterá
convicção na proteção dos
Espíritos Benfeitores, conser-
vará a crença da presença de
espíritos familiares, amigos e
espíritos outros interessados
em aprender algo naquele mo-
mento. O apóstolo Paulo já afir-
mava: estamos rodeados por
uma nuvem de testemunhas.
Quem ensina com a claridade
da certeza buscará a sintonia
mental para captar a inspiração
visando à explicação esclarece-
dora dos pontos doutrinários
e evangélicos. Se o ENSINO e
a EDUCAÇÃO ESPÍRITA es-
tiverem sintonizados à ESPIRI-
TUALIDADE SUPERIOR ob-
teremos resultados auspicio-

sos na educação do espírito
eterno.

Conteúdos de sentimentos
É prudente evitar o exces-

so da aplicação das TÉCNICAS
PEDAGÓGICAS para a otimi-
zação das explicações dos prin-
cípios doutrinários, para não
desprezar os conteúdos dos
BONS SENTIMENTOS na boa
atuação do evangelizador ou
instrutor.

Solicitou-nos Jesus, brilhar
nossa luz diante dos homens.
Irradiemos, portanto, por toda
parte MAIS AMOR! Declara
Emmanuel com veemência: “A
orientação, o esclarecimento e
o ensino são tarefas indispen-
sáveis na extensão do Cristia-
nismo, entretanto, é de impor-
tância fundamental, para os dis-
cípulos que o Espírito de Je-
sus cresça em suas vidas.” (Di-
cionário da Alma, Autores Di-
versos, Francisco Cândido
Xavier, item: “Importância” –
pág. 205 – FEB).

A fusão do ensino à vivên-
cia do Evangelho produz abun-
dante, penetrante e estimulan-
te LUZ ESPIRITUAL para
atender bem e muito melhor o
espírito de crianças, adolescen-
tes e jovens.

O ensino que espalha Fé
Viva e Amor Evangelizado
transformar-se-á em produ-
tivo ATENDIMENTO FRA-
TERNO beneficiando a men-

te e coração de cada apren-
diz com suas lutas, prova-
ções e lágrimas...

Educar com Jesus
O Divino Senhor ministra-

va lições grandiosas de VER-
DADE que atendia o racio-
cínio indagador dos seguido-
res, como doava lições de
RARO AMOR que penetra-
va a mente e coração dos
discípulos e curiosos prove-
nientes da multidão sofre-
dora que o seguia por toda
parte.

A atividade pedagógica de
ensinar Doutrina e Evange-
lho trans formar-se-á  em
LUZ DE RENOVAÇÃO se
ministrada por quem sabe
compreender e tolerar, re-
petir e esperar.

A incansável batalhadora
da fé espír ita e caridade
cristã Benedita Fernandes,
do interior do Estado de São
Paulo, brinda-nos com esta
pérola: “Educar é a melhor
maneira de curar o desequi-
líbrio do mundo e orientar
com Jesus é curar todas as
chagas do espírito eterno.”
(Dicionário da Alma, Auto-
res Diversos, Francisco Cân-
dido Xavier, item: “Educar”
– pág. 130 – FEB)

Trabalhemos na salva-
ção das almas praticando
a Verdadeira Educação
com Jesus!


